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MACAU 2~ DE NOVEMBR O 

No Nosso numero da semana passada. 
·.apresent{\mos mn resumo das ultima"8 no­
ticias do Japão, e do singular pedido do 
governo do Taicun, para se fochnr ao 
commcrcio estra.ngeiro o porto de Yoko­
ha.ma. 

Hoje fazemos sobre este facto considc­
rnções de maior vulto, para as quacs 
clia.mâmos as attenções do governo da 
metropole, e do nosso deputa.do ás cõr­
tes. 

O estado politico do Japão diz-nos, 
que, se o governo do T:iicun persistir em 
:;;u~tenta.r i~ influencia. di\ opulenta cas:i 
do Si1tsuma, a. guerra. com os estrangeiros 
scní inevita.vel. 

O aspecto em que se acha a Gram Ilre­
tauha é assaz conhecido, e o que a l<'ran­
<;~1 toma.ríi dentro em pouco tempo é facil 
<tjuisa.1-o; tendo sido affecto a,o governo 
do Impcmdot· o assassinato do dia 14 
d'outubro. Finalmenteaexigencia, ago­
ra, feita, pelos japonezcs, obrigará, sendo 
sustentada., todas as nações, que com o 
Jitpão tem tnitados, a romperem as suas 
l'Ch•ções uc amisade. 

A linguagem usadtt pelos representan­
tes da Holhmda e America., com o Go­
rogio, por occa,~irw de ta.! proposht, reve­
fam a maior harmonia, com os mitis repre­
sentantes, e :1 decisivit opiniitO de mu­
tuamente se ajudarem, partilhando el?ual 
sol'te, cm sustentar illcsas as prerogntivas 
dos t1~1tados. , 

·Existem nos mares do Japão navios 
de todas est.'1.s nações, e entre seus com­
manda.ntes reina a. mesma harmonia., e n 
mesma egualdàde de sentimentos. Den­
tro em pouco, novas forças ele ma.1> e ter­
r:1, vit·ãO reforçar as j{1 existentes, e se o 
Japito nãq ~izer mudar tlc politica, a 
puniçil'o da SUl\ falta de fé e de lealdade 
pcrteucerít com egnnl direito a. todas es­
las forças. 

Temos, como estas nações, tratado com 
o J ap<lO; temos nos portos abertos subdi­
tos portuguezes, e consuhidos, nos quaes 
<\ bandeir;i, das quinas fluctua a pa.r das 
mais. É cla.t·o que os incommodos que 
soffrerem os mais hospedes deste paiz, 
não serão poupados aos nossos ; é fóra 
de duvida, que os protestos e mais actos 
officiaes que os representantes d'outros 
paizes fizerem, serão seguidos pelos nos­
sos consules : porem, onde esu~ o navio 
que ao lado dos das demais nações, dê 
proteCÇt'iO aos subditos portuguezes 'I Não 
ha, nM o temos aUi, e é essa falta que 
nos obriga :b levantar a nossa voz, cha­
i:nando para ell.,, a attençitO do nosso go­
vemo da mctropole, e a sollicitude e 
dedicação do actual ministro da marinhit 
e ultrnmàr, cheios de fé em sermos a.tte11-
<lidos e ouvidos, certos como estâmos <lo 
:afan do snr. Mendes Leal, cujo nome rcs­
peitavel é pronunciado sempre com cspe-
1·ai1~.a nas colonias do ultramar. 

Macau tem muitos dós seus filhos ga­
nhando o pão da vida nessas terra.~ cerca­
das dos punhaes dos assàssinos, e estaco­
lonia precisa do commercio do Japão, 
qne outr'om, em epochas remotas, lhe 
deu não poucas prosperidades. Não é 
pois de pouco momento o pedirmos seria 
attençã.O para o abandono em que e.~tes 
lognres se acham, por não h:wer em Ma­
cau um navio capaz de apparecer alli n 
tomar p:irtc na. luta que se prepara, na. 
qual, cada um por seu lado, tem a susten­
tar as suns prcrogativas, e o que mais é, 
a dignidade nacional. . 

Temos pois motivo a exigfr a presença 
ele navios de guena nos mares de Nipon, 
temos direi to a recla.ma.r, além do vapor 
j:í cnconunendado, e j<í pago pelo cofre 
desta colonin, para. o seu serviço costei­
ro, um outro par<t est:u;ão naval deste 
pôrto, que só vive J?Clo commercio, e que 
precisa protecção nas suas costas mari­
timas. 

Não é umaLorcha sómente que satisfaz 
á,~ precisas condições ; se taes embarca­
ções foram boas, nil.o o são hoje, nem com 
ellas se póde efficazmi?ntc proteger os 
comboios dos barcos de commercio .im­
portante, da costa de oeste, nem debellar 
energicamente os milhM·es de piratas que 
infestam estas paragens, vexando e rou­
bando as embarcações costeiras, qunsi á 
vista dos seus ancuradouros. 

1'emos direitos a t.'tes pedidos, porque 
é hoje lei, approvada em cama.ras, darem­
se, cada itnno, do excesso da. receita. ele 
Macau, 32 contos de reis, para a amorti- · 
sação d'um emprestimo feito somente 
com o fim de augmenfar os navios dn. 
noss.'\ marinha de guerra. Seria. injusti­
ça flagrante, e que não suppomos possi-

' vel, que a colonia que dá um tal subsi­
dio não veja no menos nas suas aguas 
um navio, vapor, apropria.do para a pro­
tec<r10 do seu commercio e da sua nave­
gação. E agora, que as nações da Euro­
pa enviam importantes forças navaes pa­
ra os mares do J apã.o, a proteger seus 
interesses, seremos nós os unicos quedes­
curaremos os nossos 1 

Ainda é tempo; a. França só mais tar­
de é que ha-de tomar uma resolução 
definitiva sobre o. insulto que.lhe foi fei­
to ; as instrucções virã.o depois e quacs­
quer medidas que tome, não serão estra­
nhas ao nosso governo, e então qoa.lquer 
soccOrro que se envie, embora. venha um 
pouco tardio, chegará a tempo, de que se 
não diga, que fomos os unicos que pre­
senciámos impMsiveis os ultrages feitos 
(1 civilisaçiio e ito progresso. 

Macau é um porto commercial e pre­
cisa que se lhe pi·otêja. a sua. navegação. 
O governador da colonia é enviado ex­
traordínario e ministro plenipotenciario 
junto ás côrtes de Pekim, Japão, e Siam, 
e para desempenhar as suas commissões 
de serviço, como o pede e reclama. o seu 
caracter official, deve ter á sua disposi-

ç1to um bom vapor, para ae apresentar 
n'esses pontos quando fõr conveniente. 

Têm os consulados em.todos os portos da 
Chinii. abertos ao commercio, subditos em 
todos elles, e não se j ulgue coisa de pou­
ca monta n presença de um navio de guer­
ra nestes portos; já. não dirêmos para 
permnnecer nelles constantemente, mas 
pa.raos visitar de vezemqua.ndo, vigiando 
que se não commettam abusos. Alem 
do que destas estações, e destes cruseiros 
nos mares da China e J a.pão, na.~ce uma 
magnifica. eschol'a para tornar habeis os 
otliciaes da nossa marinha. de guerra.. 

Se é justo que a colonia, abastada 'e • 
rica, soccorrn com seus remanecentes' ns 
outras, que por circumstancias se acham 
empobrecidas, ê justo ta.mbem, quando 
sobre ella se fazem pesar t.10 fortes en­
cargos, se lhe dêem cuidados e auxilios, 
nãO só para sua segurança e representàção, 
como ainda para que os füananciaes da 
sua riqueza n!tO sequem, e para que a. 
prosperidade em que vive não desappnre­
ça e se torne em miseria. 

Macau precisa um navio de estaçãO, 
e pelo menos duns canhoneiras para o 
serviço costeiro; cumprimos um dever 
levantando a nossa voz humilde, para 
lembrar ao governo da metropole taes 
necessidades, para chamar 1\ attenÇão do 
representante deste povo, para tãO ur­
gentes pedidos, que incessantemente fa­
rêmos, conscios de bem éumprirmos as­
sim a nossa missã,o. 

Outras são ainda as necessidades da. 
colonia.. pelas qunes bradaremos sempre, 
confiando no governo justo e illustrado 
que dirige os negôcios publicos. 

Poder:to ser baldados os nossos esfor­
ços, do que duvidâmos, mas na impossi­
bilidade de serem attendidos resta-nos 
a. consolação de termos cumprido o nos­
so dever. 

No N(m1mo antecedente deste jornal to­
camos um o~jecto de muita importancia, 
e que póde ser de grande vantagem para 
Mac:\U, nssim como o tem sido e está 
sendo para outras terras. É a fundação 
aqui de um monte pio geral, aberto a. 
todas as classes da sociedade. 

Soubemos depois que tinhamos tido a 
felicidade de ser lidos, com aquella atten­
<'itO e apreço que merecia. o nosso as­
~umpto, por caracteres respeita.veis de 
Macau. E dizem-nos mais-que ha. tj)da 
a clisposiçtto de realisar aqui este pensa­
inento, assim corno a. houve ha annos, 
q'uanclo o sr. Adrião Accacio da Silveira 
Pinto governava esta colonia, mas que 
desta. ''eZ se empregariam meios mais 
energicos e mais conducentes á consecu­
çao desta obra tã-0 humanit.-tria. 

Exultamos com a noticia; e, em quan 
to Mo submettemos á apreciação e e'l:';­
me da auctoridade e do publico um pla­
no desta instituiç.ãO, fremos fazendo mais 
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algumas considerações a tal respeito. Nl\o 
movemos, comtudo, a. nossa. debil penna. 
com o intuito de escrever em tom peda.­
l{owco, e menos a.inda. professiona.l ou 
didatico ; os nossos desejos Silo outros, 
ronduzem-nos sómente a. lembrar o que 
deve interessar a. Macau. 

A educação do povo é o objecto que 
mais seria. attençno reclam1\ das moder­
nas sociedades, e estas instituições ten­
dem essencialmente a. fomentar esse ob­
jecto. Oppostas diametralmente á. ocio­
sidade, ellos proeagam aa ideiu.sdeordem, 
dissipam os hab1tos viciosos, proporcio­
nam recursos para. os revezes, estreitam 
os laços de familia, e desenvolvem final­
mente as ma.is bellM inclinações do ge­
nero humano, que sno esses sagrados 
preceitos que nos inspira. a religillo de 
nossos paes. 

Os bons resultados, que os primeiros 
individuos associados tiram destnl! inBti­
tuições, servem de incentivo aos se~n­
dos, e os que estes colhem, aos terceiros, 
e assim o povo vae recebendo oxponta­
neamente lições prn.tica.s de verdadeira 
moral; pois é sabido que, a.inda que o 
povo tenha. j6. recebido tbeorica.mente 
estas lições, muito comtudo lhe devem 
aproveitar ns lições praticas, nllO só por 
lhe assegurarem uma maior ou menor 
~omma de felicidade domestica, mas pelo 
facto de lhe arrei~a.rem no coraçito e na. 
mente os ma.is sohdos princípios de uma 
doutrina. toda. christll. 

Esta garantia convida em verdade ao 
emprehendimento de tão salutar insti­
tuiçno, e é por isso que na. Europa a to­
pamos a. cada. passo, amplamente estabe­
lecida. a.té em qualquer o.ngulo das na­
ções. 

Esta. associação tem por base a mora­
lidade, o trabalho, a. previdenci1\, e a 
união de todos os pequenos meios, que, 
constituindo o verdadeiro principio da. 
força, constituem ao mesmo tempo o ve.r­
dadeiro manancial de sua prosperidade. 

É levando o soccorro á verdadeira in­
iligencia, é acudindo uns aos outros re­
ciproco.mente nas immensas nece~sidades 
da vida, que se exerce e pratic1i a gran­
de virtude da enridade ; e nilO com mmi 
esteril liberalidade, nem com o dermma­
mento de impensados beneficios, que 6.s 
vezes mal applieadoa, e mesmo nitO me­
recidos, vão ter um effeito contraprodu­
cente, desenvolvendo vicios nté os mais 
abjectos. 

Leve-se, pois, a effeito um monte de 
piedade. Aproveite-se este meio, pelo 
qual se póde melhorar 1\ sorte futum de 
muitas familias, promovendo ao mesmo 
tempo o augmento da sua moralidade. 
Nü.o se receiem obstaculos, porque os ob­
staculos nestas empresas civilisadoros, su­
peram-se facilmente com a perseverança. 
e a forçii de vontade. De mais a. mais, 
póde contar-se desde já. com 1\8 bons qua­
lidades que cara.cterisam os filhos desta 
terra., e com a.s suaa nobres e justas aspi­
rações. 

Macau, com quanto se possa. dizer que 
gosou em outro tempo de um estado tlo­
rescente, está boje como a.batido pela. de­
cadencia do seu commercio. Á epoea. da 
pro~peridade, ainda. que nos anime toda 
a esp1'rn11ça. de a tornar a ver raiar em 
1w~so horisonte, passou toda.via; e os fi­
U108 de ~facau, não achando por isso aqui 
um qualquer rumo de vida, conforme su­
aY capacidades e ca.thegorias, são obriga­
dos a procurarem-no em solo estra.ngeil'o; 

TA-SSI-YANG-KUO 

é grande o numero espalhado hoje pelas 
proximas eolonia.s inglezas, e alguns por­
tos da. China, etc ; e percebendo todos 
elles ordena.dos de vulto, e beneficiando 
constantemente as suas familias em Ma­
cau, não póde a fundaÇã<> de um monte 
pio geral deixar de ser de grande utili­
dade nesta. terra., pois seria, por assim 
dizer, um thesouro, onde esses bons lilboa 
e irmllOs acha.riam recurso contra M ad­
versidades da·sorte, e a garantia de um 
amparo inconcusso para. as suas familiM, 
as quaes, podemos dizer, que elles amam 
do coraçã<>, pois não sã.o equivocas as pro­
vas que estilo dando desse sentimento 
tl\o digno de louvor. 

Concorram todos para e1<ta. fundação, e 
verll.O que o que hoje lhe poderem disp,en­
sar, ha. de ir obviar ao que ãmanh:! J.X>· 
deritO carecer. É como uma sementeira 
abençoada. pela Providencia, porque, fei­
ta ella, a colheita. ha de ser certa e nbun­
d1inte. 

Nós vn.mo-nos occupar das bases fim­
damentl\es deste estabelecimento, e <ln.­
remos depois uma. explic11çit0 minuciosa 
do trabalho que fizermos, recebendo e 
agradecenào, comtudo, qualquer ideia. 
que algum cavalheiro se digne dar-nos 
sobre o objecto em questão, e sujeitando 
o nosso trabalho a toda a modificação 
conveniente, e a.o melhor juízo finalmen­
te dos homens competentes. 

AGRADECEYOS ao nosso collegn do Dailg 
Pre88 as e::-.-pressões muito amaYeis que 
nos dedica no seu primeiro a.rtigo de 
quarta-feira. 18 do corrente, expressões 
qne certamente devemos, não ao merito 
nosso, que se redm1 a. muito boa von­
tade, mas á. benevolencia. que sobremodo 
nos agrada haver podido merecer-lhe. 
· · S.e,--em desempenho da nOSl'a mis.~11.0 

de jornalistas n'uma localidade nllo mui­
to geralmente estudada aindn. e, até dos 

:domesticos, menos bem apreciada á.s ve­
zes,-movidos pelo desejo de que a ver­
dade se conheça, nos nitO di~pensâmos 
de discutir, nos termos cortezes de que 
usâmos: ta.mbem é nosso dever de cor­
tezia e de boa cÓntemporaueidade litte­
r11ria que nos mostremos gratos a quem, 
tomando em conta. as nossas boas inten­
ções, nos dispensa favores que só por 
elll\.~ merecemos. 

É o Daily Press um dos jornaes mais 
completos que hemos visto em colonia~. 
O gradual incremento que tem sabido 
ganhar de dia para dia desde seu começo, 
ha sete ou oito annos, e o interesse noti­
cioso, estatístico e commercil\l que sus­
tent.'l. em todas as suas paginas, conco1·­
rem a. torna.-l'o exemplo de persevemnça. 
e aetividade a. escriptores noveis nas li­
des da imprensa.-Duplicamente honro­
so nos é portanto o elogío, e só desejíl­
mos merecê-l'o mais e merecê-l'o sempre. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Occurrenciaa policia.es.-Foi preso no dia 
18 o levado á Proouratura o china Achom, por lor 
furtado a Assap a quantia de S<Jis pataca.~, e, oomo 
se rouba.l'o não bastasse, por lhe haver lliuda do 
mais quebrado a. cabeça. 

Um certo china mudo, que P?la falta de nome 
niio perca, pois tom jà oomparoo1do nt Proonratnra 
muit.&s vew por ladrão, ali foi novamente condu.zi­
do no dia 28 por h•ver roubado uma pouca de lou­
\'&, quebrado ou1ra, e ferido gravemento na ... ~. 
ao chino. Aquom. 

No mesmn 28, foi rernettido A Capitanfa do por­
to o rnuinbeiro J OiM! Maria, da galera portuguesa 
D. Maria Pin, por motivo d'inl!llbordinaçio a bórdo. 

Eolipee.-DetH1e boje, 25, ao anoitecer, um 
eclip<!O da lua. O• chinu afngentaram o drPgât> 
com o elltrondo acoetumado de bategas e panchões. 

Ba.zar.-CoDJ1ta·D08 que a Santa Caza da Mise­
ricordia vae promo••er um ba&ar a favor dos expos­
toe, tencionando para esse fim pedir a e< adjuva~<> 
das eeuhoru d'esta cidade. 

Nio elogiàm08 a ideia, que por si só se recom­
mooda. 

Correepondenoia.-No lugar competente 
publicàmce a corres1>0ndeneia, cuja recepção anuuu· 
ciátll08 i ultima hora em o nosso ultimo numero. 
E•peràmos quo o ocu nuotôr n08 relevará' a omissiio 
do uu\a pequena parto da sua oarta, omissão que uíio 
prejudicando o .. u justo dcsforço, nos habilita a 
dur·lho a in.erçiio quo nos pede, sem dcsmentínuos 
''" promeMas do 11°"80 programma. 

O Papa. e a Polonia.-C11rtns de ltomn, 
d"t11das tio 16 do sotcmbro ditem o seguinte: 

"Hontom foz ... 11 segunda prooisi;,in do jubileo­
peln 'Polouia, <1110 ninda esteve mnis brilhnnte do que 
u primeira. J lí0,000 pC$8()111! eslanm agglomcradns 
om volta da h1111ilion de S. João do J,atrüo, no Bair­
ro do Colis•o11 e no recinto da nnliga Jlomn do.• 
CczarCl9. 

O priooipo Constantino Cz<>rtoryski, e nlgun• ou­
tros _eolncOO!, 1»1111id0l< d 'uma auotorisaçiio e:;peeial, 
l!Cgu1ãn o cortejo dOól prelados. Mr. B3eh embain­
dor d'Au•lria. Yindo d'Albano, tinha-l!C dirigido " 
Santa Maria Maior n'uma earroe~cm de gal•. 

Ironwm o 1>11p• chegou á basihca sem nbi ser es­
perado. Sua Santidade llllCOolrou no caminho a 
prooi&<iio dos pol•- que csnta.•am na sun lingu", e 
trocou com elles sign•es de sympathia. 

Divenwi deruta\'ÕCS dn• Yillas e cidades do.. 
Apeninos e da Caopania aloançnram UID!I prorog:i~ão 
do jubileu até 20 do sewrnbro i1teltt#~•." 

SECO.ÃO LIT1'ERARIA. . 
NOTICIA DA CHI~A. 

flUO)IY.ST08 lNEntTOS 

(Vid. o n," 5.) 
Se CX<'<lptnarnul8 a chamada ~lcsopot.•mia cbiocza, 

•·a11ta e feri ili;,simn p1'nicie cm que serpejam folga­
dos o• doi• grnndcs rio• cujM inoundnr:õcs sofl're • 
miudo, o quo abra(:n umn. p!\rte dns proviocias de­
Uu.nan, Hu·pe e 'fcho·kiaog. qtu\Si toda a exWnsiio 
d"" de Kiang·su, Gan-hooi, lló-nnn e Chnn·tung, e, 
:•o norte, uma pnrt~ dnA de 'l'chi·ly e Chnnsi,-po· 
dómo• di•cr em geral ljne n ChiM é um paiz mo11-
tnnboso, Ol!pooinlmcute no resto da p1«1vineia de 
OhnH·8i o nlll! do Chen·•i, S•e·lehuen e Y un-nan, in­
cluindo tum bom Mdo Kuoi-tclum, Ku.ang-si, Kuoug­
tung, Fu-kion, Kin11g·8i, ~ parw das de Hu-nan, 
Hu·pc e Teho·kinng, nmdn que de certo modo toda.~ 
o•llU! partieipnm muito dns duas n•ture••• ( 1 ). 
, Cousidoru11do n di>posiçiio dllS mais elevadas cor­
dilhoir,. e u resultouw direc~iio dns oguagens, a 
Chinn offcrece tres grandes escondou-, ou baci••, 
que melhor indiearcm<M! Inscrevendo • de:«>ripçiio 
muito oxncla o clara que Abel Ri!mu•al fez da cnns­
füui~o pl1y•ica d'e>to paia; 

0 E a Chiutt,-diz clle,-uma consiJcr:tvel por· 
çiio d':v1uello in11non.., declive das moutauh3' do 
Thioot, que AC eitlende, p11r• lé•te e poro o sul, até­
"" praiM do pando oce•no oriental. Da parle do 
noroeste lho diio °" chiu<11Ces oome~o nos montes 
T•ung·ling. ao sudoeste de Yerkiyang. Devem po­
rem exi•tir, a ll'Sl<l d'e:.oe ponto, •lturo.s que int~r­
ceptem • Jl'™'l;;em das aguos, porque os rios que 
d'aH partem nio 1lcan~am o nuar e desembocam em 
lagos acm Cl!ooameuto. A China propriamente di­
IA fónna treo grandes baoiM: uma ao sul dos mon­
te8 de Nn-liog, cujos rioe desaguam todos no mar­
que banha Ku:\Dg·tung e Fu·kien; a segunda, ao 
norto d'ell8& oorJilheira, que ê a b&cía do Kiang e do 
grande aystema de rios que se lhe lill"; e finalmen­
te a do áoang-ho, M!parada da do Kiang pelos mou­
te8 do Po-ling, o que 11<1 estende ao nom> ai.ó as mon­
t:mhu do Yan, ramifica~ão pouoo elevada dos mou­
tos Yin, na 'fartaria. O prolongamento d'estas 
montanhM par& o noroeste, OOI\ a denominação de 
Ring·an, dà lugar a uma quarl& bacia, cujM aguos 
eo escoam ao mesmo wmpo paro. o sul e para leste, 
-para o mnr Amarcllo e para o de Okhotsk,--e 

Charles Cameron queixou-so, no dia 21, de que o 
inglez J. Hatkings, na vospera ás 11 horas da noito, 
lhe havia entracfo em eaze. por urna janella o que 
desinquietáre. e lema comsigo dois marinheiros quo 
ali estavam alojados o já contraetados para bórdo do 
um navio. Preso o noeturno visitador, o niio tondo 
querido declarar o destino que déro. aos dois rapta-
dos ®11teis, foi enviado á Policia correeoionn.I. 1 

(1) ~' RoglAo mixta meridlon1d '' chamam algun1l·geogra. 
vhot1 inodornOff a est.ê ultJmo grup(), adopt.ando a dhisà<> 
da. China em tre" w·andoA regiões, cu.i:.ut dua)o; primeirM dc­
nomlnnm 11 1\ 11\ina 11 & 11 Bnixa.11-EucydopJd~ Cath.., vol. 
vn., rauthler, 1., ''°· 



1u . < cr~rad& de. Cor"8. por wna cordilheira quo, 
_.ti ~ 1r • tle Pckim, se entronca na de Y :w.. 

\ " ®S cordilhciro.s d~das pelos chioas com 
'"""de Pe-ling e Nan-lmg (cordilheira l!Cpten· 

.ai e cordilheira meridional) sio dois raml).OI d~ 
ligados do iunncuso nó das montanhas do Tbibct.. 
.A primeir& "'°do lado septentrional d'aquellA& grau· 
des moulanba.s que os ehina.s consideram como &S 

mais elovRd08 do mundo, e a que dilo o nome do 
Kan-ti-•u. A cordilheira. dos Y un·ling, que füi 
parto d'o8tM ult.iinas, corre do sul no norte o 8Cp&n. 
a Chin" do '.l'bibot eon. uma verdadeira dofezà na­
uiral. Bifuroando·so depois ao norte, envia p11rn o 
noroeste umn forte cordilheira que se esU>n<lc a 0011-
te do ""'r Azul (Kôke-Noor), e cujas diversas ramifl­
Cl\~õcs determinam toda a primeiro. pttrte do cur· "° do li oang·hu. Ao ooroesw d4 clla come\,-0 • 
eordil11cira do Chcu-si, cujas cristas \'ão succcs.~iva· 
ment~ diu1in1ündo d'cle•ação do sul para o norte, 
no pai& que habitam os Ordoo e que é contorneado 
pel.& grande curTalura d'"'!uelle rio. O• Pe-ling, 
depois de .e separarem par:i lêst-0, correm n'cssa di· 
ree~ão quasi ÍD•'ariavelmente, iodieando a distine· 
~ão entre a liacia scptentriooal e a central ; e, costea· 
dos ao norte p<ilo Ho:in~-ho, vão • .., abaixando in· 
scn~ivelmoute at6 o mar, mdo morrer a.s suas ultimas 
altur•• entre as boc3" do Iloang-ho e do Kiaol!. A 
-0ordill1eira de Nnn-lin~, nascendo da extremidade 
meridional da de "i an-hng, e n'e"8.'!C ponto a grondo 
distttncia dps l'e-ling, d'ulles se aproxim:i correndo 
p11rn lé•to e destacando para o nordeste 111uitos r&o 
mos, quo pnrcecm acompanhar as eircumvoluçêl03 do· 
Kiiin1 o l!OgUi·l'o·atA perto da embocadura. • . 

" U. 111oulAlll Y an, ao noroeste do Pckim, sepna· 
'1os dod Pe·ling pela bacia do Hoang-ho, parecem 
utc1 pertencerá grande cordiU1eir:i dos monteH Yin, 
que m•rca o limite ent1'C a China, o pai• dos mon. 
b'OCS, e o deserto. A communiCllçã-0, que Oi reuno 
ao oort.c, produz, Cllmiuhando para léste do golfo de 
l.iao-tung, a cordilheira conhecida antigamente po­
lo nome de Siam-pi i e o seu prolongamento, que se 
une ú montanhas da Corea, dá lugar á ui-• -· 
iallloa bronca (Ooleo1in chanyan alio), tão celebre na 
.historia d~ mundchús. 

" N'cste bo"-<1uejo se vê que aa priucipncs çordi· 
lhoir.,. da Chi11a viio descendo, segundo a diroQÇiiO 
gorai das bMras, paro. lé•te, nordeste e sueste, o quo 
trOij lí11hW1 quo lhes marcassem a inolina\(ito, " par· 
tir do mar .A.111al'cllo,-das embocaduras do Hoaug· 
.ho e do Kinng,-c do rio de Cant.'io, viriam tod118 
reunir·fl<l no e1mo eumtnum da.s mont&oha8 do 'J'hi­
bet oriental, conhecido dos ehina.s pelo nome do 
Kucn-luu, e de que ellos fi.teram, na sua googr•phia 
mythologica, o rei das montanhas, o ponto culmi­
nanto de toda a t.crn, a montanhA que toca no polo 
.: que sustem o céo, e o olym.po das di•indade1 do 
Uuddha o do Tao-sse. í<.: tambem esta a di~o 
dos grandes vales. Ganha pois gradualmente maio· 
res altttnl! o caminhante que se dirige para a<1uclle 
ponto, e• rapidci d'es._<a elev:içiio augmeuta-lho COD· 
sideravclmcute ao avisinbar-se das parlei! monta· 
nhosa.s d"8 provincias de Yun-nan, S•e·tchuon e 
Chen·si ; a corrente da.• aguas é ali mais i1npet110· 
aa, o om rnuit<>s lugares o caminho é imprnticavol 
polos alcantrs que o tolhem a pique." (1) 

O 'J'a-t.ing·i·tlumg·lchi eleva a 5270 o numero d!IH 
monh111b08 oolebrcs do imperio, em que se iueluom 
467 que produ•?'º cobre, 8609 quo abundam cm 
ferro, e 51 curnuulas de neves perpetuas. D'cst.&8 
ultimas perteuccm I lt prO\'iooia de Yuo·nan, 8 4. 
de Kuci-tel111111 l do Hó-uan, 1 á de Kunng·si, 11 4 
de S•e.tebuen, 2 ide Hu-pe, 10 á do Kau-su, 4 '1 
de Chc11 ... i1 7 á do Chon-si, 4 ó de Tchi-ly o l t de 
Fu-kien. (:!) 

N:a.o ci_i~tcm na China. ,"U]cõcs crn actu:d igni1-:i.(I. 
Os aunaes do impcrio faltam de uma monta11l1a quo 
1111~ª"ª chamma.-., na provioci~ de Yun-nan, no 
tempo d" dyr1Mliã Jia" (3); e dois celebres viajAll· 
tes arubcs, {1uc vieram á India e á Chi111L no l!Cculo 
IX, e cuja rcla~ão foi trnduzido em fnmcez pelo •b· 
bado Re1rnudot1 fazem menção de outm {1uo havia 
perto do Z1lbi19• ( Y), a que os chi nas davam o nome 
do 111011tanJ1a 1ú /Of}o, o de que ningoem l>Odia apro­
x imnr-sc.- " ,Junto da falda d1cste moutc1--a.crcs­
oont11111 clle•,- brotam dua.. fonte• d'ugua doco, uma 
fria o outra quente." (4) 

( Co11ti111ía.) 
A. MARQUES PERHIRA. 

( 1) Xt«ftU Jt.Ua,.gr. tuialiqNa .., ~J.oiz de * ""'"' M. 
,-;tifH.t' <l Je ~n..- ,.d.li/• 11..a rdig*", 111t1 «i.IHNt, •u 
--"'~11.n, " f~N n • I• f /Jr;grqN"" Nliowt wi<ft/lfk~.­

'ºl. l., 1>. 8. 
(2) li. J. Kbpnxh, oo geu .lúg.m. ..Wiqtu, in...., a lis­

ta d08 nom .. .r· .. iu mootanbu com d0$ignaflo clu latltu­
doi. e IMgitudet, etc., que não ec>piâmos por exUlnsa e por 
quo é racll encont.r .... l'a reproduzida por outros e.scrfptores 
çomo l)authler, Au.g. Sava.gner, etc. A forma de qulUll 
todas pódo 1't-r•M nos &.tMa.i-U..Mt.i(Ouadr01"<»trtfrti.-
1"lll,-C:éo, t.erm e homem1-fo1. Il., Kiuan 7-20). 

(3) ll6nust1.t.1 lbid. 
l 4) À ?tcinmtt rtlatiom dt• IHd# et d4 la Clu"ne, cU tlttl.f, voy· 

dfltNt'l 'i'1t'1Mm1JtuN1 l)Ui y "Uiruu dt1n.1 ,, IX. .• ~NU "' ""''' m 
por !!. Rcnau<lot. Paris, 1718, 1 vol, ln 8.0 -p. 16. ' 
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NOTICIAS DO REINO. 

Os JoasABS, que temos prcscnie., alcançam até 20 
de 8Ctembro. As noticias, que traum, sio vari•dA& 
e cu.riosas. 

llavia-se deterrnint.do que se S. M. • R&inh:t. d~ 
se:\ lui um príncipe, seria annuociado este feli& suo­
ccl!lSO por uma salva de 101 tiros. 

Fallave.-so em que o governo p""8ávn a contrahir 
um novo cmprestimo de 9:000 contos. 

O sr. João de Lemos estava quasi restnbolceido 
do seu padecimento. Exultnmos com cata boa 
nova. 

'rinha-se feito uma mudança do vnrias preciOBi· 
dades de S. Vicente de Fóra para a Só, o not4ra-sc 
por eJ1Sa occasião • falta do algun• objoctos do va· 
lor. Foi aceusado de ter commcttido 08te furto um 
official de armador, e ficav& preeo. 

};J. Rei o sr. D. Fernando havia MSiAlido no pa· 
lacio do Bruxellas a um graudo jantar de côrte. 

Ba»ia-se dado um roubo no paço de Quelux. Oa 
malfeitores entraram pela quinta, e deixaram cinco 
port.'\8 arrombadas no paço, &SSim como restos de 
velas de cebo, de que se tinham servido para se ai· 
luminrcm.-Levaram a coloha e "" fronb&11 da cam& 
em que morreu o sr. D. Pedro IV, rei do Portugal 
e impera.dor do Brazil.-A colcha era do damasco 
bordnJr, do prata, e as fronhas eram de bretanba.­
Levttram mais un1as jnrras que c;1tn.vam no mesmo 
aposento, tres rcsplendores p-0quonos do Ítu(lgens, 
urn1t espoeio de concha do madroporola 00111 os ins· 
trumcntos do martyrio de ,Jesus, e outros objoctos 

·do pequeno valor.-Nâo se haviam uiod& d08cobcr· 
to ox crimio080&. 

A CLmara. municipal de Aveiro hnvia requerido a 
Sua M~tade a graça do ordenar a oongtru~ão de 
um farol no litoral entre o cabo Mondego e a foz 
do Douro. 

Tinha partido de Lisboa, pelo caminho de ferro 
de leste, o sr. conde de !.& Minerva, por ter deixado 
de M?r o repre.~ntaole da ltalia no eõrte de Lisboa. 
Esperavr.-"6 nesta capital o sr. marquei de Bella 
para o substituir. 

Em um dos diaa de setembro, 11m bando de cuu· 
telciros corria para a loja da viuva do Maoucl Lui• 
(vulgó, Pão-quente), a fim do lhe dar n noticia de 
qnc l he h:i.via sabido nn loterin. 11111 premio do dois 
contos, e o primeiro cauteleiro quo oluigtLilsO receber 
as alviçans. O que, poróm, lo••n.va a di"nteira 
cabiu no cimo d& ealQada do Duque, o, lc1•11nlando­
ae a custo, tornou a llahir, maa j4 rcdutido a cada· 
•'er. S11ppoz-se que fóra accommettido do uma 
apoplexia fulminante. , 

H&via·se dado na ponte de Brito, provincia do 
Minho, uma grande d"'l!T~•· A diligencia, que 
tinha partido ile Guimarães, ao paYar a dita ponte, 
eahiu ao rio, levando com•i~ oo ca•all<l<! e tre.e 
pessoa.s que vinham dentro. Ainda 11&1im pllde sal­
•ar-se tudo, fi.Càodo toda•'ia os JlllS&lgeiro. ferid°"; 
algun• com braços e perua.s <1ucbrodo•. Ao con11-
tar isto em Guimarães, correu mais da motado da 
populaçiio ao local do sini•tro. A ponte era de pa11, 
e p1Lrecc que eslava podre no •i tio •1uo dc ... bou. 

Est.a"a para instalar-se no Porto um olub de in· 
8lrucção industrial portuense, eom umn liibliotheca 
permanente. 

Aeabavl\ do ser orgnuisad1t no Peso da Regoa 
uma associn<;ão de soocorros mutuos dos artistas. 
- N:io ha canto onde se não procure levar " cfieito 
esta• bcncfieas instituições. J:: que os povos vão 
roooohooeodo alfim quanto valo o pódo o principio 
do ""'°"iaçio, e quilo salutares os l!Cus re.ultados. 

No rio Douro havia abalroado o vopor inglc& 
Aluan,/r• com a escWla da. mCifm:t nação IA11ns .11• 
11a, re.ultando dcst.• •traC3tiio ficar a cseuna com a 
pôppa mcttida dentro, e o vapor f!<llll avario neohu· 
nu:i. 

Ern curioso o projeclo daa ditTcrcntcs illumina­
çõcs, que esr...v:un para. rcali•ar-tle cm Lisboa por 
occasião do nascimento do desejado primogcnito de 
Sua i\fogcsillde. Eis o que a este respeito eocon· 
tramos em um jornal : 

"É esperado com vivo interesso o mo111ento fe. 
liz do nosoimento do herdeiro ao tbrono do Porto· 
gt1l, porque a esperança da sueoossiio dos reis libo· 
mes alegra l!Cmpre os povos livres.-Siio numero· 
838 as illuminações, que se projeetam. No arsenal 
da marinha cs!A-se preP"rando uma illuminação de 
axcit<i, que de\'e produxir bonit<> etTcito. O sr. du­
que de l'almella, o sr. conde do Farrobo, a sra. ba· 
roneia de Baroelliohos farão illumioaçõea de gu do 
melhor gosto nas nrnndaa dos palacios du l!U88 re­
aidcnciaa. A companhia do gaz já tem quasi COO· 

cluido um elegante portico lambem para illuminar. 
-ColU!ta-nos quo esta companhia tem facilitado aos 
particulares, por todos os modos que tem podido, as 
canalisaçOOs necessarias para as illumina'iões dos 
festejos, e que tenciona illuminn,r o seu t,>Ortico, não 
116 cm llll noites dos festejos do dia. nat.aheio do sua 
alteza real, mas tambem por occasião do regresso 
de E l·Rei o sr. D. Fernando á capital, tanto como 
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signal de regosijo pelo seu feli& regresso, como por 
ser accioniiita da dita companhi~ por um numero 
arultado de acções. Osan. Gandy e J.>lantier na rua 
do Ouro estio faundo porticos, para illumioar de 
gu, nas frentes d<l<! acua eatabclccimcotos, que hão 
de produtir muito bom clfeito. O "· Salamanca, 
m.• Aline, tl1eatro do S. Carlos e theatro de D . 
Maria egu:tlmente apresentarão brilhontissimA& il· 
luminações do gaz. A camara municipal tambem 
se diz que illumiua a fnchada d<l<! poços do concelho." 

Tinha. havido na rua da Bellr>· Vista em Lisboa 
um iocendio liio grande, que reduziu a cinzas um 
grande predio, npezar dos bons ooccorros de que 
dispõe ac1uclla cidade, deixando duas honradas fümi· 
lias em extrema misoria, pois tudo quanto tinham 
lhe íõra devorado pelas chammns. Suppõe-se que 
o foi;o fôra lançado de proposito, parnoo ba.ver mes­
mo indicio di8SO. 

Na cidade da Gunrda gnwa•'a uma ophtalm.i& 
com grande for~•· Diziam que cometára no quar­
tel de infantaria 12, pela Calt~ de l!alubridade que 
ali havia. O caso é que se couser..ava na eidade 
com muita Ullilpera~ão, atactWdo familias inteiras. 

Ach•Ta·se cm Bordcos o npor llindtllo, esperan· 
do El-Rei o sr. D. Fernando, a fim de o condasir 
pua Lisboa. 

Havia-se feito t. inauguraçiio da linlia fcrrca de 
Evora (caminho de ferro do sueste). Differeot.es 
pessoas de distincçiio tinham nii8istido a este neto so­
lemoe. Conduzid1111 por um vapor do Terreiro do 
P~ço para o Barreiro, o tomando ali um lauto ai· 
moço, seguiram na locomotiva do sul até Vendas 
Novas, d'ondc passnram para os wngons da linha de 
sueste. Por toda a parte so •gglomeravam es­
pectadores com enthwtia.smo. Em Monte-mor foi 
o oomboyo recebido pela vereação com o estandart& 
municipal e com musica, sendo gronde a alfluencia 
de povo. N• Casa Branca, CSla\.i:O onde r. linha se 
ramifica para Beja, appareoeu tambcm uma philar­
monica, seguida de grande multidão.-A entrado. 
em Evora (oi um acto imponente e ma~loso. Um 
concurso de milhares de pe880a8 clamava frcnctiea­
ment<> vivas e applausos, manifestando um prazer 
aW ao delirio. Todo o eaminbo d<L esta?o se acba 
v& cmbondeirado, o dentro da oidnde, alem das mui · 
tidões pelas ruas, estav11m os janellas Jo transito 
apinhada& de damns e cavnlhci1·0.,.-0 cm.•• arce· 
bispo, acompanhado do cabido, esperava o comboyo, 
e, diriE,<indo-se para n. looomotiv" J). Luu, aben­
çoou-a solemnemcnte. '.l'odM n.• auctoridades do 
districto se nchavnm 11li reunidrui por corporaçõei!, 
o que dava um nspceto de iodi1ivcl magestadc áquelle 
espcctaculo de verdadoir& alcgri1L.-Depoisscguiu-se 
um lwtell., dado pela camara munioip:il a l.Gdas aa pes· 
soas present.es.-No fim de tudo, regr~rnm todos 
ao Barreiro, onde houve um grande jMtar, no 
qual se fez um brinde • Sua.s Mag<istaJcs, e outro ao 
sr. Price, emprenrio da companhia de suei;te, pro· 
po."tos pelo sr. duque do Loulé. O sr.Price agro­
dcceu depois, protestando a sua affcição a Portugal 
e a todos os scwt govcrno1. 

O famoso prestigiador Hcrrmann, sempre applau· 
dido, não só pelo.' sous talentos, mu pelos seus sen­
timentos de verdadeira eoridac!e, tiuba sido obriga· 
do, por justos compromissos, a partir para Londres,• 
dcixo.ndo J,isboa tomporuriamcote. Depois de ha­
ver diffundido valiosos bencfieios pelos e>ltabeleci­
menlos do piedade, o ter sido f03tejado por todas as 
classes soeine>l, ninJa, "° deixar Li•boa, quiz dar 
mais uma prova da sua philnnlropia, maodando en­
tregar 45SOOO reis ao Mylo de Santa Cathorina, e 
outro tanto ao d& lofanoia Desv11lida, por não ter 
tempo de lhea dar o beneficio que havia auounciado. 

Um novo \lapor se ac:ibal•a de construir, denomi· 
nado Jl•ria Pi11. Pertence á. companhia portugue­
za L1"itania, é de belioo e tem a lota~ão de 5-00 to­
nelad:i.s, assegurando-se Iam bem que é de grande 
velocidade. 

Fallava-se ern que se ia apr08ontar uma proposta 
à associa~iio promotora da industria fobril, a fim de 
ser promovida uma grande oxposiçiio de productos 
da industria fabril e agrioula de Portugal e da Hes· 
panha, na primavera do 1865. É uma grnndios:. 
ideia, de que dovom resultar grandes vo.otogens, pe­
la facilidade de tmnsportes, pois para esse tempo já. 
a vast:t rede dos canunh<l<! de forro deve ionundar o. 
peninsula. 

Havia o projecto do se reunirem algumas írc~e­
zias do concelho de Baroollos ao do Braga, e por isso 
já em Barcellos tratavam do fuer um -'"'9 pan. 
evitar por todos os mod<l<! a rcaliaação deste projecto. 

O Àtmllda, jornol burlesco de Lisboa, tmba sus­
pendido a sua publi~iio, pelo facto de se não con­
formar o seu editor responu.vcl com os escript.os da 
rcda.lçio. 

Dizia-se que a mr. Ilerrmano, a quem se dérn já. a 
coodeoornção de beni6ecooia, 80 ia dar tombem o ha­
bito de S. Thiago. É uma grt14it. ju.sta, e subej•· 
ment<> merecida. 

Estava. para sabir a lumo 0111 Lisboa um jornal 
intitulado Reoiata dai Ooknriu, tendo por redacU.r 
priocípal o sr. Antonio Cczr1r do V aacoocellos, O 
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jornal dcstinav:Ho a adtognr os inlercf!SCS dns co-1 
loniM cm particular, e os do paiz cm geral. Seja 
bem vindo. 

Na o:unara municipal do Porto ha'f'ia gnndcs dis· 
cu.<svcs, sobre a abertura do novas rnM, conslruc­
ção de mercados publico,,, rundação do cstobelcei­
mcnto,, ulci.!, e fioalmcnle do outras obras do roco­
nhceida vantagem para a cidade. Os mclhonmcn· 
tos t~m augmcntodo noquclla tcrn do dia pan dia. 
:f: uma rivaf de LiJlboa. 

Diz a ro: do .dk-mf#J'o quo se havia jtl completa· 
mente aborto .i. circulação o caminho de ferro cio \e,. 
te. Era um prazer ba muilo dC11cjado pelo,, habi­
tantes d'Elns o de ouvir dentro dos muro.i dc..13 
praça sibilar a locomolivl\. 

Tinham •ido 1Mndados entregnr, pelo ministcrio 
do reino a :i.l~lll! ~t.•bclceimcntOi! pio<, 9!18900 re­
is, importanc1a, quo linha rcsull:ldo da vendi\ do• bi· 
lhclcs do entrada M l!lllt> de oxposiç;io da associaç:<o 
promotora da industria fnbril, yor esta \be11 hnvcr 
destinado nquclla picdo8:l apphcação. 

A divisão naval porlugueza, oompo!!la dns corvc· 
tas D • .&kploania, Sá da Bmultiro o G()(I, havia re­
gressado ao Tejo, sem quo, npcznr das uórtadas que 
soffrcu, os vasos prcoi.sruls-Om do repores. 

Havia •ido wuito concorrida om Lisboa n festa 
do Cnmpo O rnnde. Ilouvo ali um b:iznr cm benefi­
cio do nsylo do )). Pcd1·0 V, do que se tirnrnm bons 
resultados. 

~OTIOIAS ESTRANGEIRAS. 
Qij Joa~A..Eg que rccebcmM alcançnrn nté 2G de set.e1nbto, 
o n:l4.la aditmlàm A.li nC)t.ic.iU j~ por n~ publlcadn~. 

Uma not.icia, <lue parece atrasula, dlr. que ll Frnncn ti­
nha mandado uma nota onlclaJ ll Auttria. na ítual lhe de· 
chlm que 6 (lo ~u do'"er o pedir 4 Rm1~fl'l o cum1nln\t>nto 
d0$ $E! Í~ nrtluos d~ imtrulos com rfolnrA'.~ A Polonla" J)Ot­
que roí tlella t1ue J>artiu a inlcint.h-a na eonfecci\o d't>l­
les. E esta nota dubll CAusodo anul<lo d&1g0111to em Vi·­
~nna, 

Esta uolicl:a, sentlo Terdadelt'91 delxa sem explicaclo 
,,lamivel o d~t'W'cho telta.raph1co r<!petitlo em muitOel jor­
oaes;. de<1ue por par~da frnn~a tinha h»Titto""fri:amtuto, 
a ~peito du q u~õel!I da Polonla; porque uma tal oota 
66 terTiría para obrlqar a Au1tria e por Ol')n~1u4'1lC'ia a 
Roll(..'(ia ao cmn1•rimento do que lhe linha 8ido txigklo ~l· 
ruult.aneamtnte pelas tre& n1ções; quando ntnru nodclu 
'"em di7.er--n08 que, em con.~.tueocta tle melh~ N!'laç6es 
entm a Ru~la e a f ta.n(&. ~ria l&Cl'IRcada a Po.Jonla, para 
que a P'Ml.ll'ia tka.sse 1na'8 tl~bratla para lnetar com 
a Auski&. 10bre a maJ;U&. que.&lo d'ac1nell• dot• podero­
aos ntA1los, que aml)()!I 1>e.rt.en<ltm a prepondenmc:la. na 
Coníederatlo O~m,aniOA; e, ao qtte par~:e1 nlo rom·tm 
hoje A Fnu•t• perder oe multadM do M!U t.n.i.ado oomnu~r­
cial eotn a l'n1~11. 

!io entttt&tat.o lod('lft o.e jomaes \"tm cont.antlo qnc ot pc>o 
~ de jtrardlla 1oai1 elevada oontfouiun a ser presot 
por ordem da.' aurtorlcladcs rMSa."l, eh~s;:ando a <1i1.er .. 11e 
<1uc a maioria do<J pro1>rielArloe volaeoa e)ltl.o hôjo to<lOil 
nas pri5Õt's. 

Na Rt&&-iB- t.e11\ luwldo W1tt1iug1 nadonnt\il (" alqnM dl.Jl... 
cur~, oom o carnctcr do oppoeli:lo M reformll!C 11ro1)()1St.ft8 
pela Amt.riA., ((Ue ~1n tlrodmddo u:rando ttellMlflO. 

A rf'"p<.INtA chuln, 1~10 rei da l'ru!Nift no Co11~N's;ço de 
Frankforl. foi A 1·""ett1l~'to-<le todM n.s 1~roJ~t.A8 do rí'for. 
ma8 aprcsc•nUldA.14 J)Cll~ A u~Lrin1 pedindo ao 111l'"mc. wmi-.o 
c<>m11let1t eguahltuto 1,arn a rru:ijjit', M3hn eomo 1mrn a 
Au"tri11.. 
0~ 1.olnoos Linhnm gofl'r-itlO umo. seria dorrotn no tlil'ltricto 

de Plock. 
• O exorcilo dlnnmt\f'4'lUCY. ~CCh('u Ot'(lo11k pArtl. eslar 
prompto a entrar <'111 enmpn.nha desdo o lo. d1outubro. 
Corre <:<nntutlo <1uo o oonde ll.u1111J-Oll lmentn.\•A inten11r co-­
rno met.\ijuieiro entre a Dinamarca o n. DiN.tt. Perhm\.I, 
~a A111crica do Norte l<'m pr()(lm~ido mito efThiLO o do. 

ereto do l"r~identc l.lncoh1 ctuo sm11~ndo M anrimtins: 
~ jorhtU?S demoernUcoit C:$Cro•em h1< ig1uutos contra um 

tal""'º· O e:tertito fran~ oo Mexioo t>fllá OC:-C'UJMUltlo Tampico; 
Miramon linha prN1tado a 11ua adhcslto á frA.J1~n. e dizi:l-se 
que por e:sse mo~ivo tcerla. nomeado eouunand11ntp das for­
ças do Mexko. Pnre4.:e <1uo o centro íf'<leml t\mN·ica.oo 
n.'to quer recoobecf'r o no•o MOVento do Mtxieo, e (pie por­
iis!!O vai fazer um.a alliaHçt\ com Juarex µara lhe rt"hJlir. 

Uma gra.m.le rt.fh1ta. mllitar t.evo 1 .. ga.r perto do Millo, 
quo íoi pa.~lo. por tt-. m. o rei <l'ltalia. 

E o ~OTt-rno italiano Tal propôr noYU nted.kla..\ para a 
supp~qode m11iw il'.l.!lituiçiJe" monullc:u., pro,)01"Wloj'un. 
iainentc, para qu.o o •bido i.nha poderM malJ directoe e 
incontesta.Yeis &Obre u ord.en.a ~Hgioa.s que hoovtttm de 
ficar. 

TA-SSI-YANG-KUO 

OORRESPONDENCIA. 

Sr. R«!8'llor. 
E'.'!timado Sr. 

No Echo, papel, qnesôaem Hongkon!!, acabo dto ltr um lar­
go arti~ F-<litornl contra a minha oorre:s:pondcncia dtl tlNUA· 
na pa. .... :idL Não me cabê, Sr. Recla.ctor, tt"tpondrr a ella, 
porque o eeu sublimlldo auctat &e enttanc)ll na JM)rb, nlo 
me tocando nada do que o dito e"'Criba lá 1>cmtle AliOOlOG.t 
na atm rodilha de tn.palha.dM. QuNn <1ner <tUC- tlt'ja, Sr. 
Heilac&Or, a. ~ôa a quem eUe quu dar, ~ que Jh(" """' 
ponda porque sobre a questão jl\ eu d~-.e quou1W era l1&.. .... 
tante. O meu fim agora é imistir que o tAl }~·11() ala('Clu 
grandemente o Tmpen.dor Francisro JOe!-é. conflmaaudu um 
aoont.eciu•ento que eu o m~ ami!?Q!ll, qu'" )\:mos, r\AO JM>­
denlOR acreditar. Bem seria, Sr. Redactor, que ~ J~ 
de familia honestos ~ d~~m •~ ~mus ftlha.~ a leitura de 
stmelhantes maledkencias, porque um Perioc:H<1utoiro ~1\1(11 
taes deshone.stidad~ ~"'e ~m A<> nlf"r~ Jho ronhN:W o 
mal, é peior do que aqueUe que o ntttmo mal~1>r3.Ctica JHJ 

oonhocimento d'elJe, oonlO dix um auctor seot-ato. 

. . É~,~~~;$~.' R~~;,· q~~ "V:~~ -~~:i ~ ·,;u·b·u~; 
e:folt& carta., jnsta e bre,·e desaíronta de quem t:I• tratou de 
&clariar a Yerdade, em onl<"m a desa~1war ire1U$ J.lrftt.riciOf! 
(l'oma calnmnia que por eon5ideraçio ao seu digno jornal 
eu na.o quí'ro classificar • .•• . . . 

De V. etc. 
7.. 

ANNUNCIOS. 

COiiREIO i\IARI1'IMO. 

A MALA paro. a Europa e I mlia, \l<.lr 11m dos va­
pores d" Compnnhi:i. Peuu1•ular o Ori~ntal, 

rechar-se-lm u'eslà administr~iio uo ])()miHi/o :l9 1/0 

torrente, 1ía 3 /1ora• da tarde 
JOSÉ DA SILVA, 
.ddm1111°flrador Inl•rino. 

Correio Maritimo, 
Macau 19 de Novembro de 1863. 

RHCENTEMENTE CllEG.rno. 

CRAPJo~US de Feltro para homens e cri11111-as, 
Chita franceza de lindo g<>!'IO, Lãa-ló (;1/on41.,. 

line de fane), Grinaldas brancas, &e., &e. 
Dirija·se á Loja de 

J. DA SILVA. 
Macau 25 do Novembro de 1863. 

ACHA-SJo' á venda na loja do ab>ixo ,...;i,~aado um 
lindo e voriodo sortimento de J oi os para l'Cnho­

ras, Estojos, Bolça.s, Pentes, Fitas de diJforeutcs 
coros, Renda de seda e de algodão, e vario• 011t10'5 
objcetOi! de bom gosto. 

Calçados Inglezes parn criançns. 
,\Jcatifas ,,.,.,. salas e sofüs. 
Alhuns para retrnlos. 
Clarelc de primeira qualidade. 
Cerveja. 
AmendoáS Francczas crystalisadas. 
Ornnmcnlos p:ira toucadores. 
Diffcrcnles füzcndáS de Ião, algodão e linho pai-:i 

homens e senhoras. 
J. J>A SIJ,VA. 

LIVROS. 
él'rac~~a do Govc1waJor, N.• 2. 

UM A collecção de lindos romances eueaJornndos 
e outras obras rccculcmcute clacgoda Jo T.il!· 

boo, 
Preços modices. 

FAZENDAS DE INVERNO. 

GR.\ NDE sortimento de Casimira, Panno prelo, 
Circassiana e V eludo de differeutcs cores, por 

pr~ comwodos. 
Dirija-se á Loja de 

J. DA SIJ,VA. 
Macau 7 de Outubro·dc 1863. 

NA Cns:L N.• 31, Tarrafeiro, vende-se Vinlao 
• Branco o Tiulo da melhor qualidade cm 

gnrraf:i.s com rotulos. 
Macau 7 de Outubro de 1863. 

PUBLICAÇÃO J,ITTERARIA. 

CO~IPJ<:NOCO D'F. flYGIENR POPULAR, 
POLI D. l •'RASOtSOO RA \URr.s VAZ, Doutor cm 

medicina o cirurgia, condecorado com a cruz de pri­
meira cl:JESO da ordem eh il de er.idemias, cavalleiro 
da real o distiuclt\ ordem de Cor o,, UI, medico do 
corpo do !!Ilude militar do lle•<{'nnha, socio corres­
poudcnte do \'&rins academias sc1cntificas da Euro­
P.'1, etc, el<l, etc. Traducc;ão lh7'l de Manuel de 
c..,tro S:unr•io, oppro,•ada pelo cousolho geral de 
iru!lruc\.,;,, l'ublico de Lisbo.•, P."ª ser lida e adopta­
da na~ c,;co as publiC3M. Sc!!Unda cdie.<o. Acha-se 
á wnda no e<falielocimcntn ~o sr. J o<é da Siln, Ira· 
,.~ do Go•·cmador no. :!.-Preço de cada excm­
J>l•r, meio P"L•ca. 

JUS'r J.A~DJ::D.-.-----

SUPJ.;J!IOR. Limcrick Ham• in bogs and tiu•; 
Ox Tongucs in till1:l; and a quantity of •·ery 

superior l«rc~la Meai. in Jlb. tins, froin the well 
kuown 6rm o("(). J!ognrrh & Co . 

Ar.so, 
A fr<Jsh l!llpply of Oih111m's Storc, Butlcr, &e. 

J . DA SILVA. 
M11c110, 2[)th Novcrnbcr, 1863. 

O AliAIXO ASSlONADO anuunei:t no p11bli­°"• c1ue lendo d1\llo lfülior dcscnvolvimcnw ás 
am\s Offioin11s, :1c1rn·SO ngor:i ainda mais habilitado 
()ll l' ll l!I> cucnrregnr de todo o genoro de trnbalhos ty-
1><>grnphiwll, cxccutndoa com prc•tcza o uitidoz, por 
pro'(OS muito rn!M.>nNtlis. 

J . DA SILVA. 

ESTADO DO MERCADO. 
.ARn&x.-Do MauUlu'\.'82. 16" 2.~'0 ; fie Saigou. $2.lOa 2.U;; 

de Ue112alla, @2.20" 2.'10; de Simn, $1.00 a 2.JO. 
;\!!; nQtíclM do norte 11~0 melhores, o que deu fir~ 

flU'"~ ªº" llrtt°"' do rnPrC:\llo: llfl pedidOC'f, porem 
11&.11 .e tt'm feito ''e11da.-c1 t>l'l"pernudo Ql'i pogsuidor~ 
nu•llinn"11$ l)rO(.fllf do 11ue t1e> t\ClW'leif. & as no&ieias 
do rmrto comlnunrern favora,·eis seus 1>reços ttrão­
rl"-'atlcir-:. Ntlo hA abuhdanci:L no mercaüo. 

O arrfv. da ChinA n!lo 1.-m nriado, lambem r."'1ta ... 
~rn e~1)t.nrua-,...i,e l'UmOOics dcjmtt.~eomanaJtada 
qu1ntHl.ade. 

Aasoc.ur.-N:\o tfhl h3.'1+lo ahf•n-tlo ~ )lTI"çoi:;:, nem ba 
11u1il0 para \•erwla. Uhilnam~nte Teodeu.-se um \o&.e­
de 4 .000 plt•b't,. df" lla.11ilh11 inferior,• f:i.40. Oa.s-
11ura.r branco é 1nocurado, porem de boia quafülad~ 
Mo h~ 

CAXILLA.-Faha. Da COSI& d" OM:lf" ~h~ram nest~ 
dik'J 100 11i~ quf ~ '"~~l~ram lo!!;o • $17.2-:> por 
vioo. t et.ptrada ,ftr\llfl llOttlo. 013...'il co.no afUoern 
\.'OlllJ)rtdMf'll a._ci (>Mh<\bilid:\dei • '°'-1'-" para ~ltte 
o l>~~o 11Ao ctlmhHll\. 

Or.P.o os CA:O:LLA.-\'tonderam-..,.-..20pico.sat"."l>O. F:llta. 
01.M> DK A~~l&.-Ha 111.iena~ )1'-'((Ut'ltl~ima Vof'çàO; (k'S 

co1111>rado~ offerN'em $13!•. 
PuutJCTA.-Va1t' g;,2.) n 7.GO. Não 1c-m havido Tendas. 
ROTTl)l.-Dc 2n. qm•lidac1r Sl.2.";" 4.60; de la. dit..'l $-t.60 

a 4-. 76. NAo lu\ llt~u1Hb.nt-ln.. 
~\ t.<1oolo.-<lontl11uft. JJMCltrado i 84"nt.e--sit> f':tlta do do no,... 

t6 dl\ Chh1ll1 que valo ht~e$'2!). A:; Somnin..., na sua 
&"ll1ida prt>el>iarft.o dORL<' art.íf(o. 

Oic 1unl,. nrLIS({lfl 110 mer·<·1ulo continul\m $em ~r11.n· 
de n.ltMaçAo noit l)te~os que mendontLm<»t 111\ xema­
hf\ 11Ao11~nda. 

.MOVIMENTO DO PORTO. 

'INMlt rn lt t6 i/(I Xot't'Jttbro. 
llN'l'RADAS . 

No'" 20-0nlflm Jngl<'1.f\ •1 /,(fu,·d "-(fapitÃh, J. Moo<lie­
M8 l.Q11{1l1Ldtt.1 tlf't Wom1)111 l'Om \'l1t... 

., :.!:0-\'ftJ)Qr ln~ltvt. 11 ]-,.°"" /';-ilH'f"-Capit!io, Vint-enlr­
u;o ton<'ll\4la..'t-dC Cnnt!lo, f'lll lutro. 

., ~2--1 .ordm tlt" gu<'rm "AIN-tM»w' "-Commaudante. 
'fcncutc~ Caminha-<l:\ COdtn de <X-ste. 

S.lllll>AS. 
Nov. 20-r.orchfl t1e QU<'rrn " Anw..,,. 0-Conunanda.nE~, 

'rMu•nLt' Caminhn. 
,. 22- \ "l\IM)r lo:(I<'-'" fl'fl.lf PriNtt"- Cnpilão, \·incent--

160 t.011~•11'<11.\.\-l)&ra a C'Otlla <le ~V- ('M luh'O. 
,. 2'J-Urie:u~ Sutt0 ° .V1191K1 11-Capilio, W. S. Noring 

-lhO uw1.-l1ulu- llt3nl Bremen, com c="lDella, pan­
<h~• •• 1~ .. 1·~-

11 2'>-01llera lui;:lea '"/,.wd"-C'apit!io, J. Moodie­
G:J.S &OtM"ladu-para lA'>IWr~, com eh.a e iMa. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 26 DE NOVEMBRO. --- ~R.Rt°AÇÕU B:!ITR.\J>A APP.UU:tno uçio •ONW CAPITÃO TOS. PBOCBDIJ"Cl.t. COlC~IO!UTARIO A:iccnu.~ao DBK'rl~O 

u.ubo 21; Barca 1'0<waueu Tn!melga O. Marques 3il Singapura r •. llarquoo Rio 0<-$1.Mllt\dO 

" 
2.J ldt1u ldtm San-LI M. Vital 246 Idem 11. r .... 1ra llada Sinw-pm·a c;arregando 

Set.bro. 
26 Mrm ltltm S. FrHcisco Xcr. J. L. da Sil<a 236 Goa V. da l'ort.uia Rio º°" /&carga 

4 Idem fd•m °"'lumbrante M. F. Souza 628 Li.boa • \.A de Mollo&.Ca. 11 .. 1 • Lisboo CarJ't'gamlO 

" 
8 Jcteua Idem Bli<& R. P. Xa,·ier 219 CAllá.odeLima :\f. A. dB. Poute Jti~ ll(""'t,'U'lUado 

13 Junoo Sia.ot{l!t Cammrnhem Com...che-m ~7 Siam :\lcuknl fl f1J Siam Á (1Lrga 

Outbro. !? Ban::a llolhwd••A AlftM\ fl. l'.S.T. aso Ma.ca..-uar Van dí'r ll()('\"4.'11 H io M<-m 

" 
13 llrhruo Portug11('7. CnmiUa. P. Oril 2().1 rrons:kong A. A. •1e 1\r('Jlo &Cn. Hio ~h1i.:n1iur;1 1\ C'fU"".(:l 

" 
ló Orurla Porluguo1.n O. Maria Pil E. A. Rodovalho 752 Jlongkong )(. A. da \lonl-u Ht11ln Cnllán ~·om parwigeirVl" c.:hinftl:. 

.,,!bro.2~ llare..'\ J(ollandOM nomoo Dick&On 582 Hongkong Menkui Rio Si11~n1n1ra .:_\ <"ar~n 
Il~r<':l. UnllaudoM Gonorai Micbcl D. Wilde 881 Suataw Van de1· lloeven Hfo .'} C"a.r~rn 

" 
6 Jlrlguo Hc•i>•nhol Oro.vlna A. do la Poinw UG lfanilha. r. F. CMtro &. ra. llic> Mnnilhl\. A°"~ 

" 
12 Bnrcn. P~runn.a. Clotl1il<lo $. Bo\lo 

rm 
Ca.Uáo de Liurn M. A. do• l\ona•dl°" l\lo Call~<> (,'om pa..1t..~1gciros cl1ina.1:õ 

" 
12 Dri.li{no .. Esc. t>cruano 1'horosa J. Bollo Cnllfao de Lima 1 M. A. doo 11-<•m.-H°" l\lo CnllAo l'C'lm pa11"SagÍ'i1'0.'> chin~~ 

.. 16 Oalora Peruana Camilo Cavour 0ara1'llgl'IO 1334 Jfongkl)ng Orden1 ltildn CullAo (..'om passa.goiros china..;; 

(." l8 Oa.lura A1noricnna Cnrrlngton Wal.i!on 500 Uongkong Sichcs &. Voosoll ll•<in 

" 
~·~ - --
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Editor rea1wnsavcl-J. DA Su1vA.- l ruprcsso na t.ypogrnphia. de J . DA S1r.vA, Tl'avC-lfl<.ll tio <J•)V\'flll\tlur, N'v. 2. 


